
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 92096977 05-04-2021

NÚMEROS 

• 

Milhões 
de utentes 
Os utentes atendidos no 
ãmbito do cheque-den-
tista chegaram aos 3,8 
milhões, a maioria 
crianças e jovens. Em 
março, foi ultrapassada 
a barreira dos 20 mi-
lhões de tratamentos 
realizados. 
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Cheques-dentista 
utilizados em 2021 

Nos primeiros três meses 
do ano, apesar de a ativi-
dade não ter sido suspen-
sa, o número de vales 
utilizados registou uma 
queda de quase 45% face 
ao período homólogo de 
2020 (84 543). 

Mais de dois milhões 
de cheques-dentista 

desperdiçados em 12 anos 
Utilização está em queda há cinco anos consecutivos, mas desde 2008 foram feitos 20 milhões de 

tratamentos. Ordem pede reformulação urgente do programa, Governo tem prevista auditoria 

João Queiroz 
joao.queiroz@jn.pt 

SAÚDE ORAL  Desde que o 
Programa Nacional de Pro-
moção da Saúde Oral 
(PNPSO) foi lançado, em 
2008, já foram emitidos 
mais de sete milhões de che-
ques-dentista, mas apenas 
cerca de cinco milhões fo-
ram utilizados. De acordo 
com os dados disponíveis no 
Portal da Transparência do 
Serviço Nacional de Saúde, 
a taxa de utilização foi de 
70%, embora esteja em que-
da nos últimos anos. A Or-
dem dos Médicos Dentistas 
(OMD) pede uma reformu-
lação do programa e uma au-
ditoria mais ambiciosa do  

que a prometida pelo Gover-
no (ler ao lado). 

Em 2020, foram emitidos 
554 504 vales para serem 
apresentados junto dos 6193 
dentistas que colaboraram 
com o PNPSO. Quase 70% 
(374 266) destinados a 
crianças e jovens até aos 18 
anos, a principal população-
-alvo, e menos de 20% a grá-
vidas seguidas no SNS 
(93 408). A maioria foi emi-
tida pelas administrações re-
gionais de saúde (ARS) do 
Norte (176 480) e de Lisboa 
e Vale do Tejo (133 871). Se-
guiram-se o Algarve (31 
660), a do Centro (24121) e 
a do Alentejo (6220). 

No total, ficaram por utili-
zar 179 208 vales. A taxa de  

utilização foi semelhante à 
registada em 2019: voltou a 
ficar abaixo dos 70%, tal 
como nos dois anos anterio-
res. Desde 2016, tem vindo a 
cair sucessivamente. 

ENVOLVER OS MÉDICOS 

Para o bastonário da OMD, 
Miguel Pavão, é um sinal de 
que "é necessário um traba-
lho de maior envolvimento 
com as unidades de saúde fa-
miliares, os médicos de me-
dicina geral e familiar e as 
equipas comunitárias que 
vão às escolas". Precisa 
"também de ser mais divul-
gado junto da população, 
que ainda tem pouco conhe-
cimento do programa e de 
mais investimento" — na  

primeira década, somou 72 
milhões de euros. 

MAL CONSTRUÍDO DE RAIZ 

O cheque-dentista permitiu 
que 3,8 milhões de pessoas 
tenham tido acesso a con-
sultas de medicina dentária 
e higiene oral num total de 
20 milhões de tratamentos. 
"O saldo é globalmente po-
sitivo", mas o programa ca-
rece "há muito" de uma re-
formulação, considera o bas-
tonário dos dentistas. 

"Está, na sua génese, mal 
construído. Devia valorizar 
a primeira consulta, privile-
giar mais a prevenção do 
que o tratamento. E devia 
contemplar um valor espe-
cífico para X número de tra-

 

"Objetivo da 
auditoria é 
confirmar que 
todos os 
tratamentos 
pagos pelo 
cheque foram 
efetivamente 
realizados 
aos utentes" 

Ministério 
da Saúde 
em resposta ao JN 
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Atividade do Programa Nacional de Saúde Oral 
Cheques emitidos Cheques utilizados o Cheques desperdiçados 
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FONTE: PORTAL DA TRANSPARENCIA DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE INFOGRAFIA JN 

tamentos. Não pode ter o 
mesmo para cinco, 10 ou 
15", diz Miguel Pavão, la-
mentando que não seja 
atualizado "desde o tempo 
da troika, em que foi redu-
zido de 40 para 35 euros", 
num momento em que os 
custos aumentaram com os 
equipamentos de proteção. 

GOVERNO E OMD DIVERGEM 
A DGS tem previsto um 
"novo ciclo de auditoria" ao 
PNPSO ainda este ano. Só 
ainda não avançou porque 
"é necessário um normal 
funcionamento dos estabe-
lecimentos escolares e de 
saúde" que a pandemia não 
permitiu, explica ao JN o Mi-
nistério da Saúde. O objeti-
vo "é confirmar que todos os 
tratamentos pagos pelo che-
que-dentista foram efetiva-
mente realizados". 

Para a OMD, a auditoria 
deveria ir muito mais além: 
"Tem que se avaliar se o in-
vestimento feito teve, ou 
não, impacto, se produziu 
resultados na saúde oral da 
população. Estão por avaliar 
vários fatores, como, por 
exemplo, o índice CPO 
(dentes cariados, perdidos e 
obturados). E também se 
houve, de facto, uma mu-
dança comportamental da 
população", argumenta o 
bastonário. •  

MUDANÇAS  As alterações ao 
Programa Nacional de Pro-
moção da Saúde Oral 
(PNPSO), aprovadas por 
despacho dos dois secretá-
rios de Estado da Saúde a 11 
de fevereiro, contemplam, 
para as crianças entre os 2 e 
os 6 anos, uma intervenção 
preventiva direcionada aos 
4 anos. E também a emissão 
e utilização dos cheques-
-dentista ou das referencia-
ções para higienista oral dos 
centros de saúde por crian-
ças e jovens dos 7 aos 18 
anos que frequentam o en-
sino particular e cooperati-
vo, até agora não contem-
plado. Em resposta ao JN, o 
Ministério da Saúde explica 
que o programa "mantém  

uma abordagem curativa 
para todas as crianças das 
faixas etárias inferiores aos 
7 anos" e que, com esta 
atualização, todos os uten-
tes até aos 18 anos passarão 
a estar abrangidos. Prevê dar 
início a esta nova fase ainda 
durante este ano. 

O bastonário estranha que 
a Ordem dos Médicos Den-
tistas não tenha, até agora, 
sido informada das altera-
ções, mas aplaude a decisão. 
"Por um lado, porque está 
cientificamente provado 
que, quanto mais precoce é 
a intervenção, melhor. Por 
outro, por uma questão de 
igualdade de acesso aos cui-
dados de saúde, é um prin-
cípio constitucional que de-

  

via estar garantido", defen-
de Miguel Pavão. 

O presidente da Associa-
ção de Estabelecimentos de 
Ensino Particular e Coope-
rativo estima que "mais de 
10 mil crianças estejam a ser 
discriminadas pelo Ministé-
rio da Saúde", sendo que 
cerca de mil têm dificulda-
des económicas. A maioria 
frequenta os colégios sem 
pagar mensalidade, pois são 
filhos de funcionários das 
instituições. 

"É uma discriminação in-
compreensível e a desigual-
dade anda é maior, pois os 
alunos das escolas privadas 
que têm ou tiveram contra-
tos de associação com o Go-
verno beneficiam do pro-
grama, tal como os do ensi-
no público e das instituições 
de particularidade social", 
defende Rodrigo Queiroz e 
Melo. 

Já num parecer de 2014, a 
Entidade Reguladora da 
Saúde criticou o caráter 
"não universal" do cheque-
-dentista, pondo em causa a 
equidade no acesso aos cui-
dados de saúde por excluir 
crianças e jovens que fre-
quentam escolas privadas. 
O cheque também exclui 
grávidas não acompanhadas 
no SNS e os idosos que não 
beneficiem do complemen-
to social. • 

-ENTREVISTA -

 

CC Voc elo 
c_etur-oac o 
e convite à 
má prática" 

Miguel Pavão 
Bastonário da OMD 

Que balanço faz destes 
12 anos do PNPSO? 
É positivo porque permitiu 
a milhões de crianças e jo-
vens aceder a cuidados de 
saúde oral que, de outra for-
ma, não poderiam ter. Mas 
precisava de ser reformula-
do e otimizado e nunca foi. 

Por onde deve passar essa 
revisão? 
Desde logo, pela valorização 
da primeira consulta, dos 
atos preventivos - uma hi-
gienização e um raio-X não 
são comparticipados. O tra-
balho de prevenção não é 
pago ao médico dentista. O 
programa está, na sua géne-
se, mal construído, porque 
assenta no pressuposto de 
que, se forem identificadas 
dez cáries, todas têm de ser 
tratadas por um mesmo 
cheque. Se o modelo assen-
ta no tratamento e se o mé-
dico-dentista submete as 
patologias que identifica só 
por aquilo que lhe vai ser 
pago, obviamente que está 
deturpado. E é claro um 
convite à má prática. 

O Governo vai fazer uma 
auditoria para avaliar se os 
tratamentos pagos pelo 
cheque-dentista foram, 
de facto, efetuados. 
Deveria ser mais do que 
uma questão de prestação 
de contas, contabilística. 
Deveria passar por uma ava-
liação do seu custo-benefi-
cio e do impacto que está a 
ter nas condições de saúde 
oral da população. Há mui-
to por fazer e, por isso, va-
mos apresentar ao Governo 
uma série de recomenda-
ções sobre o que pode e deve 
ser melhorado. • 

Programa vai ser 
alargado aos 
quatro anos 

e a alunos 
do privado 

Passa a abranger ensino particular e 
cooperativo. Governo pretende introduzir 

alterações este ano, Ordem fala em decisão justa 

O que é o cheque-den-
tista? 
É um documento que 
assegura o acesso gratui-
to a um conjunto de cui-
dados de medicina den-
tária, abrangendo áreas 
como prevenção, dia-
gnóstico e tratamento. 
Destina-se ao pagamen-
to da totalidade dos atos 
previstos no plano de 
tratamento estabelecido 
na primeira consulta 
pelo profissional de saú-
de oral. 

Quem tem atualmente 
direito ao vale? 
Crianças e jovens entre 
os 7 e os 18 anos que fre-
quentem a escola públi-
ca ou IPSS (se tiverem 
idade inferior ou igual a 
6 anos e forem referen-
ciadas pelo médico de 
família têm direito a 
um por ano), grávidas 
seguidas no SNS, bene-
ficiários do comple-
mento solidário, uten-
tes com HIV/ SIDA ou 
com lesão suspeita de 
cancro oral. 

Como pode ser requisi-
tado e utilizado? 
O cheque-dentista é 
atribuído pelo médico de 
família ou, no caso de al-
gumas crianças e jovens 
até aos 18 anos, através 
dos estabelecimentos de 
ensino público e das 
IPSS. Pode ser utilizado 
em qualquer ponto do 
país, num dos cerca de 
seis mil médicos aderen-
te ao programa. 

Quanto custa e qual 
a validade? 
Não tem qualquer custo. 
É válido até 12 meses 
após a emissão (no caso 
das crianças e dos ido-
sos) e até 60 dias após o 
parto no Projeto de Saú-
de Oral da Grávida. 
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Precisa de 
dinhe*  • 
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Venda os seus Valores 
com Opção de voltar a 
Compra-los até 24 meses 
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Jornal de Notícias 

Sondagem da Aximage 
para o JN, DN e TSF 

Primavera 
socialista deixa 
PSD a 16 pontos 
de distância 
PS 39,7% 
PSD 23 6% 

ugar 
(8,6%) mas o Chega está cada 
vez mais próximo (8,5%) P.10 e 11 
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Negócio na confeitaria 
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Esplanadas nos cafés e restaurantes 
serão maiores e isentas de taxas 

Meio milhão de estudantes regress 
às escolas. Diretores pedem recursos 
para recuperar tempo perdido P. 4 e 5: 

o 

Porto Abre amanhã 
laboratório do antigo 
CSI português P.20 

Sporting, Benfica 
e Braga fecham contas 
no topo da tabela 

Moreirense, Marítimo e Farense 
são adversários a abater P. 37 e 38 

• • 

Os revolucionários 
Conceição e Tuchel P.38 
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Mais de dois milhões 
de cheques-dentista 
foram desperdiçados 
Destinam-se a crianças e jovens até 
aos 18 e a grávidas, mas a utilização 
diminuiu nos últimos anos 

Governo decidiu alargar 
programa aos alunos do ensino 
particular e cooperativo P. S e 9 

Calçado Vendas caem 
e só voltam aos níveis 
pré-crise em 2023 P.12 

Mãe fazia diretos 
para redes sociais 
com filhos no carro 

Moçambique 
Papa evoca 
vítimas do 
terrorismo 
e da guerra 

Covid-19 
Presidente 
da Câmara de 
Viseu morre 
aos 59 anos P.22 

Ministério Público investiga crimes de maus-tratos 
e exposição ou abandono. Tribunal da Relação 
autoriza acesso ao telemóvel da suspeita P.15 

Mensagem pascal 
conteve apelo 
à vacinação P. 25 


